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* Programa completo * 

I – Objetivos 
 

O objetivo geral da disciplina é introduzir o aluno de graduação em dois debates 
fortemente presentes nos estudos históricos, arqueológicos e antropológicos que versam sobre a 
Mesoamérica, o Circuncaribe, os Andes Centrais e a Amazônia durante o período pré-hispânico 
e o início do colonial: os modos de organização sociopolítica (o poder) e as características das 
tradições de pensamento (o saber). Espera-se que a realização desse objetivo geral seja 
acompanhada pela efetivação de objetivos correlatos e mais específicos, entre os quais estão: 
� mostrar que as similaridades culturais e sociopolíticas entre os diversos grupos humanos 
que compunham cada uma dessas quatro macrorregiões foram historicamente construídas e se 
efetivaram em redes de contato interétnicas e em relações de hegemonia e submissão política 
que possuíram intensidade, natureza e alcance variados ao longo do tempo; 
� mostrar que essas similaridades culturais e sociopolíticas não anulavam ou minimizavam 
as distinções étnicas existentes entre as centenas ou milhares de grupos que compunham cada 
macrorregião e que tais distinções eram, justamente, as principais forças na composição das 
redes e hegemonias mencionadas no item anterior; 
� apresentar uma tipologia das fontes disponíveis para o estudo dessas macrorregiões; 
� estimular a reflexão sobre as formas como as fontes arqueológicas, históricas e 
etnográficas são produzidas e utilizadas pelos estudiosos; 
� possibilitar a percepção que o estudo particularizado dessas macrorregiões é fundamental 
não apenas para a compreensão de processos históricos que se deram na época pré-hispânica, 
mas também dos processos de conquista e de colonização europeia do continente, nos quais os 
povos ameríndios desempenharam funções e papéis históricos de primeira grandeza. 
 

II – Conteúdo, cronograma e leituras mínimas programadas para a aula 

expositiva e o seminário de participação geral 

 
1. Apresentação do curso (1 e 2 de agosto) 

Texto: Programa do curso 
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Módulo I – Os primeiros tempos históricos do continente 
2. Os paleoíndios e o processo de ocupação do continente americano (8 e 9 de agosto) 

Texto: PARFIT, Michael. O enigma dos primeiros americanos. In: National Geographic 
Brasil. p. 76-103. 

3. A diversidade cultural e sociopolítica dos povos ameríndios (15 e 16 de agosto) 
Texto: MEGGERS, Betty J. Introdução / Colonizando o hemisfério / Problemas e 
especulações. In: América Pré-histórica, p. 14-64 e 208-226. 
 

Módulo II – A região andina: muito além dos incas 

4. O horizonte formativo e o período intermediário inicial: Caral, Kotosh, Chavín, paracas, 
moches e nascas (22 e 23 de agosto) 
Texto: LUMBRERAS, Luis Guillermo. Formación de las sociedades urbanas. In: 
Historia de América andina. Las sociedades aborígenes, vol. 1, p. 223-281. 

5. O horizonte médio e o período intermediário tardio: Tiahuanaco, Huari, chimus, collas e 
lupacas (29 e 30 de agosto) 
Texto: MILLONES, Luis. La larga lucha por el Estado imperial / Los “reinos” y las 
“behetrías”. In: Historia y poder en los Andes centrales, p. 51-99. 

6. Os incas e o Tahuantinsuyu: convergências e divergências entre fontes nativas e 
pesquisas arqueológicas (12 e 13 de setembro) 
Texto: MURRA, John. As sociedades andinas anteriores a 1532. In: História da América 
Latina: América Latina colonial, vol. I. p. 63-99. 

7. Avaliação sobre aulas, leituras programadas e seminários dos Módulos I e II e entrega 
da proposta inicial de trabalho (19 e 20 de setembro) 

 
Módulo III –  A Mesoamérica: muito além dos maias e astecas 

8. Os períodos pré-clássico e clássico: olmecas, zapotecas, teotihuacanos e maias (26 e 27 
de setembro) 
Texto: KIRCHHOFF, Paul. Mesoamérica: sus límites geográficos, composición étnica y 
caracteres culturales. In: Suplemento da Revista Tlatoani. Disponível em  
http://api.ning.com/files/cNNKnPKHW6EV3dZxcLU9LYzzMAvn7KX9Bom0ICOFr4lBM6A-rbr-o1jFSVl-
skE1n6gViXPrGAToe7Nbpu2T3PXOnF6VRujC/PaulKirchhoffMesoamricasuslmitesgeogrficoscomposicintnicayca
racteresculturales.pdf 

9. O período pós-clássico: toltecas-chichimecas, mixtecas e nahuas (3 e 4 de outubro) 
Texto: LEÓN-PORTILLA, Miguel. Variedade de livros e seus distintos usos. In: 
Códices. Os antigos livros do Novo Mundo, p. 47-90. 
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10. Os mexicas e a Tríplice Aliança: convergências e divergências entre fontes nativas e 
pesquisas arqueológicas (17 e 18 de outubro) 
Texto: NAVARRETE LINARES, Federico. Las fuentes indígenas: más allá de la 
dicotomía entre historia y mito. Disponível em 
www.fflch.usp.br/dh/ceveh/public_html/biblioteca/artigos/FN-P-A-historiaymito.html 

 
Módulo IV – Amazônia e Circuncaribe: tribos e xamãs versus cacicados e sacerdotes? 

11. Cacicados no Caribe e na América do Sul: evidências e debates (24 e 25 de outubro) 
Texto: ROOSEVELT, Anna Curtenius. Arqueologia amazônica. In: História dos índios 
no Brasil, p. 53-86. 

12. Religiões e religiosidades na América indígena: xamãs versus sacerdotes? (31 de 
outubro e 1 de novembro) 
Texto: VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo. Xamanismo e sacrifício. In: A inconstância 
da alma selvagem e outros ensaios de antropologia, p. 459-472. 

 
Módulo V – Conquista castelhana: fim da história indígena? 

13. A conquista dos mexicas e maias: rupturas, continuidades, transformações e novidades na 
ordem sociopolítica e nas concepções de história mesoamericanas (7 e 8 de novembro) 
Texto: NAVARRETE LINARES, Federico. La conquista europea y el régimen colonial. 
In: Historia antigua de México. Vol. III, pp. 371-405. 

14. A conquista dos incas: rupturas, continuidades, transformações e novidades na ordem 
sociopolítica e nas concepções de história andinas (21 e 22 de novembro) 
Texto: OSSIO, Juan María. Inkarrí y el mesianismo andino. In: El héroe entre el mito y la 
historia, p. 181-212. 
Entrega do trabalho 

15. A conquista dos povos da Amazônia: políticas indígenas e indigenistas, território e 
paisagem nas lutas por espaços de movimentação e poder na Amazônia colonial (28 e 29 
de novembro) 
Texto: CHAMBOULEYRON, Rafael e outros. Pelos sertões “estão todas as utilidades”. 
Trocas e conflitos no sertão amazônico (século XVII). In: Revista de História, nº 162, p. 
13-49. Disponível em: http://www.revistasusp.sibi.usp.br/scielo.php?pid=S0034-
3092010000100002&script=sci_arttext 

16. Avaliação sobre aulas, leituras programadas e seminários dos Módulos III, IV e V (5 e 6 
de dezembro) 
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III – Métodos utilizados 
 
1 – aulas expositivas; 2 – análises de textos historiográficos e de fontes escritas, 

iconográficas e pictoglíficas; 3 – seminários de participação geral (isto é, realizados em conjunto 
por toda a classe) sobre os textos indicados na parte II deste programa; 4 – reuniões de 
orientação sobre os textos historiográficos, antropológicos ou arqueológicos com os quais se 
realizarão os trabalhos finais. 
 

IV – Atividades discentes 
 
1 – participação nas aulas expositivas; 2 – leitura prévia dos textos que serão empregados 

nas aulas expositivas e nos seminários gerais; 3 – participação nos seminários gerais; 4 – 
realização das provas e do trabalho final. 
 

V – Critérios de avaliação 
 
1 – duas avaliações escritas, individuais e com consulta, sobre as aulas expositivas, as 

leituras programadas e as discussões dos seminários gerais. Cada avaliação valerá de 0 a 5 
pontos e, juntas, resultarão em uma única nota, de 0 a 10 pontos; 2 – um trabalho final, que 
valerá de 0 a 10 pontos e que consistirá em um exercício de análise de um texto historiográfico, 
arqueológico ou antropológico, desenvolvido ao longo do semestre e entregue na data prevista 
neste programa; observações: (a) o texto empregado no exercício de análise e a pergunta-
problema que servirá de eixo central para sua realização deverão se relacionar diretamente aos 
temas do curso; (b) sua seleção partirá de propostas apresentadas previamente pelos alunos, as 
quais serão comentadas pelo professor por escrito e em reuniões de orientação; (c) há um 
conjunto de Orientações básicas disponível no xerox; 3 – a nota final será a média simples entre 
a nota das provas e a nota do trabalho. 
 

VI – Critérios de recuperação 
 

Realização de nova prova escrita ou reelaboração do trabalho, dependendo da atividade 
em que o estudante apresentou o desempenho menos satisfatório. A nova nota substituirá apenas 
uma das notas anteriores (a mais baixa) e entrará em composição com as notas anteriores 
remanescentes para a composição da média final, conforme os critérios expostos no item V. 
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